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Resumo:

O	presente	estudo	trata	do	relato	de	experiência	do	enfermeiro	no	CAPSAD	através	de	uma	reflexão	teórica	sobre
sua	prática.	O	CAPS	é	um	serviço	de	atenção	diária	em	saúde	mental,	em	que	se	privilegia	o	coletivo	sem,	no	entanto,
desconsiderar	a	singularidade	de	cada	sujeito	o	qual	se	propõem	a	assistir.	Tais	serviços	fazem	parte	de	uma	rede	de
assistência	em	saúde	mental	composta	que,	ao	integrar	outros	serviços,	se	articula	entre	si	e	com	o	meio	social	em
substituição	 ao	 modelo	 asilar.	 Com	 as	 novas	 propostas,	 a	 enfermagem	 passa	 de	 uma	 assistência	 de	 vigilância	 e
controle	com	caráter	exclusivamente	punitivo	para	um	trabalho	caracterizado	pelo	estímulo	à	cidadania,	construção	da
autonomia	do	doente,	conscientização,	autoconhecimento	e	reinserção	do	indivíduo	na	sociedade.	Contudo	elegemos
como	objeto	de	estudo:	Teorias	e	técnicas	que	podem	ser	utilizadas	no	CAPSad	pelo	enfermeiro.	Tendo	como	questão
norteadora:	Que	teorias	e	técnicas	podem	ser	utilizadas	pelo	enfermeiro	no	CAPSad?	Diante	disso	buscamos	atingir	o
seguinte	objetivo:	de	pesquisar	sobre	quais	teorias	e	técnicas	podem	ser	utilizadas	pelo	enfermeiro	no	CAPSad	em	sua
prática	profissional	e	elaborar	um	instrumento	de	pesquisa	para	outros	profissionais	de	enfermagem	que	trabalham	no
CAPSad.	O	presente	estudo	se	 justifica	pela	carência	de	materiais	e/ou	publicações	sobre	o	enfermeiro	no	Caps-ad:
uma	 reflexão	 teórica	 sobre	 a	 prática,	 visto	 que	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 em	 saúde	mental	 tem	mudado	 seu
paradigma.	Desde	a	 reforma	psiquiátrica	o	enfermeiro	assume	um	novo	papel,	onde	estes	profissionais	ainda	estão
precisando	de	um	aporte	teórico	de	praticas	a	serem	utilizadas	por	enfermeiros	nesta	forma	de	assistência	à	saúde
mental	 facilitando	 assim	 o	 sucesso	 da	 reabilitação	 e	 o	 convívio	 do	 cliente	 acometido	 de	 algum	 distúrbio	mental	 na
sociedade.


